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O	COLETIVO	PLURAL	EM	REDEMOINHO	EM	DIA	QUENTE,	DE	JARID	

ARRAES	

PLURAL	COLLECTIVE	IN	REDEMOINHO	EM	DIA	QUENTE,	BY	JARID	ARRAES	

	
Laís	Galvão	dos	Santos1	

	
Tudo	que	eu	faço	é	coletivo,	estar	aqui	não	é	só	sobre	mim.	

Venho	de	vários	lugares	e	trago	outras	pessoas	comigo.	
(Jarid	Arraes)	

	

	

Escritora,	poeta	e	cordelista,	 Jarid	Arraes	desponta	no	mercado	editorial	como	

uma	das	vozes	mais	promissoras	da	literatura	contemporânea	brasileira.	Seu	primeiro	

romance,	As	lendas	de	Dandara	(2015),	com	primeira	edição	esgotada,	vendeu	cerca	de	

12	mil	cópias	e	possui	uma	tradução	para	o	francês.	Em	2017,	Arraes	publica	Heroínas	

Negras	Brasileiras	Em	15	Cordéis,	também	esgotado	e,	em	2018,	lança	o	livro	de	poesias	

Um	buraco	com	meu	nome.	Sua	mais	recente	publicação,	o	livro	de	contos	Redemoinho	

em	dia	quente,	foi	lançado	na	Flip	2019,	edição	do	evento	em	que	foi	convidada	oficial	

após	participar	durante	anos	em	programações	paralelas.	

Originária	 de	 Juazeiro	 do	 Norte,	 no	 Sertão	 do	 Cariri,	 a	 autora	 confessa	 ter	

alimentando	 certa	 revolta	 contra	 a	 sua	 terra	 por	 um	 longo	 período	 de	 sua	 vida.	 O	

sentimento	de	não	pertencimento	e	não	identificação	parecia-lhe	recíproco:	também	o	

lugar	não	a	encontrava.	Redemoinho	em	dia	quente	foi	a	sua	maneira	de	“fazer	as	pazes	

 
1	Graduada,	UFPR.	
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com	o	seu	sertão”,	conforme	bem	aponta	o	título	de	sua	entrevista	para	o	jornal	O	Estado	

de	S.	Paulo	(RODRIGUES,	2019).	Atualmente	morando	em	São	Paulo,	Arraes	retorna	ao	

Cariri	 já	 com	 o	 projeto	 de	 escrever	 sobre	 esse	 ambiente,	 pela	 sua	 visão	 enquanto	

mulher.	 Nessa	 viagem,	 registrada	 em	 fotografia,	 a	 autora	 encontra	 um	 lugar	

transformado,	 em	 que	 passam	 a	 conviver	 lado	 a	 lado	 todo	 tipo	 de	 expressão	 de	

modernidade	com	a	persistência	das	 tradições	religiosa	e	cultural,	 características	do	

lugar.	O	ensaio	fotográfico,	mais	tarde	organizado	em	exposição,	serve-lhe	de	memória	

visual	 para	 compor	 a	 ambiência	 dos	 contos,	 em	um	processo	 de	 ficcionalização	 que	

ultrapassa	 os	 clichês	 frequentemente	 associados	 à	 imagem	 do	 sertão.	 O	 exotismo	

monotemático	da	seca,	da	pobreza	e	da	religiosidade	exacerbada	dá	lugar	à	vida	comum,	

com	todas	as	suas	nuances	e	complexidades	sem,	contudo,	apagar	esses	elementos	de	

suas	narrativas	(ARRAES,	2020).	

Em	Redemoinho	em	dia	quente,	livro	composto	por	trinta	contos,	dividido	em	duas	

partes,	 a	 autora	 apresenta	 apenas	 protagonistas	 mulheres,	 de	 variadas	 idades,	

contextos	e	expressões	pessoais;	dando	espaço	para	uma	narrativa	plural	preocupada	

com	uma	representação	mais	genuína	de	suas	existências	e	suas	relações	com	o	mundo.	

A	obra	trata	essencialmente	da	condição	de	ser	mulher,	não	apenas	no	ambiente	em	que	

estão	 circunscritas,	 embora	 esse	 seja	 basilar	 para	 as	 vivências	 individuais	 das	

personagens,	mas	como	possibilidade	de	refletir	essa	condição	na	sociedade	como	um	

todo.	

No	primeiro	 conto,	 “Sacola”,	uma	senhora	 idosa	muito	 religiosa	preenche	 seus	

dias	 solitários	 entre	 idas	 à	 igreja	 e	 feiras	 dominicais.	 O	 conto,	 narrado	 em	primeira	

pessoa,	mergulha	no	íntimo	dessa	personagem,	que	reflete	sobre	sua	rotina,	vivenciada	

de	modo	tranquilo	até	o	momento	em	que	encontra	a	ação	narrativa.	Um	rapaz	esquece	

a	seu	lado	uma	sacola	com	comprimidos	suspeitos	que	ela	leva	para	casa	na	intenção	de	

devolver.	A	senhora,	porém,	logo	vê-se	atormentada	por	uma	confusão	interior	em	que	

o	medo	das	consequências,	ideias	pré-concebidas	e	uma	grande	curiosidade	misturam-
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se	em	sua	busca	para	significar	o	evento,	que	ela	acaba,	por	fim,	incorporando	a	uma	

narrativa	 adaptada	 à	 sua	 realidade.	 Assim,	 experimentando	 do	 conteúdo	 da	 sacola,	

vivencia	um	êxtase	 religioso	proporcionado	pelo	 efeito	da	droga.	 Jarid	brinca,	 dessa	

maneira,	 com	 possibilidades	 outras,	 autorizando	 suas	 personagens	 a	 todo	 tipo	 de	

experiências	e	quebrando	paradigmas.	O	tema	da	entrega	a	um	êxtase	místico	aparece	

também	 no	 conto	 “Novo	 Elemento”,	 desta	 vez	 como	 uma	 metáfora	 para	 o	

autoconhecimento.	

No	conto	“Gesso”,	a	protagonista	conta	sua	admiração	por	um	tipo	de	cerimônia	

religiosa	que	é	organizada	alternadamente	nas	casas	da	vizinhança.	Embora	acompanhe	

todas	as	rezas	e	cantos,	que	sabe	de	cor,	ela	confessa	não	acreditar	em	nada,	apenas	

fingir,	o	que	não	a	demove	de	sempre	participar	dos	eventos.	O	recurso	à	quebra	de	

expectativa	 é	 a	 essência	 desse	 conto,	 que	 vai	 tratar	 do	 tema	da	 violência	 doméstica	

sofrida	 pela	 personagem.	 Em	 uma	 dessas	 ocasiões,	 seu	 companheiro	 vai	 atrás	 dela	

exibindo	comportamentos	que	prenunciam	um	ato	violento.	Como	a	cerimônia	concede	

ao	local	em	que	ocorre	um	caráter	sagrado,	o	homem	não	ousa	entrar	e	a	protagonista	

aproveita-se	disso	para	adiar	o	momento	do	enfrentamento,	refugiando-se	no	respeito	

à	tradição.	Seu	relato	mescla	fórmulas	religiosas	no	fluxo	narrativo,	o	que	tem	por	efeito	

emular	 a	 presentificação	 da	 ação.	 Durante	 o	 tempo	 em	 que	 aguarda	 o	 desfecho	

inevitável,	a	personagem	reflete	sobre	a	experiência	de	ser	mulher	em	uma	sociedade	

machista,	misturando	experiências	pessoais	e	dogmas	religiosos.	

	
Eu	na	reza	da	ave	Maria	cheia	de	graça,	o	Senhor	é	convosco.	Bendita	sois	vós	entre	
as	mulheres.	Pensando	o	que	significava	ser	mulher	na	época	de	Maria,	se	era	só	
engravidar	do	Espírito	Santo	e	parir,	ou	se	José	também	lhe	puxava	pelo	braço	e	
soltava	xingamentos	quando	o	dia	estava	num	pé	ruim.	(ARRAES,	2019,	p.	97).	

	

A	 violência	 contra	 a	 mulher	 vai	 aparecer	 também	 no	 tocante	 conto	 “Telhado	

quebrado	com	gente	morando	dentro”,	que	conta	a	história	de	duas	irmãs	em	meio	às	

descobertas	da	adolescência,	ambas	sofrendo	algum	tipo	de	abuso	sexual	e	como	esses	
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eventos	 são	 experienciados	diferentemente	 por	 elas:	 uma	optando	pelo	 silêncio,	 e	 a	

outra	sendo	hostilizada	pelo	ocorrido,	que	é	de	conhecimento	de	todos.	Religiosidade,	

violência,	 morte,	 questões	 de	 construção	 da	 identidade	 da	 mulher	 e	 seu	 lugar	 na	

sociedade	são	temas	recorrentes	nos	contos	de	Arraes.	Eles	funcionam	como	unidades	

temáticas	que	aparecem	combinadas	entre	si	em	uma	mesma	narrativa,	e	se	alternam	

como	elementos	ora	fundadores,	ora	incidentais,	compondo	a	ambientação.	

Outros	temas	são	abordados,	como	em	“Beata	princesa”,	em	que	a	importância	da	

representatividade	negra	é	apresentada	de	forma	muito	leve	ao	narrar	o	processo	de	

identificação	de	uma	menina	com	a	estátua	de	uma	beata	que	possui	a	cor	da	pele,	o	

nariz	e	os	cabelos	crespos	iguais	aos	seus.	Em	"Marrom-escuro,	marrom-claro",	a	autora	

toca	 em	 questões	 de	 colorismo,	 pobreza	 e	 diferença	 de	 privilégios.	 A	 temática	 da	

loucura,	do	fantástico	ou	do	sobrenatural,	aparece	nos	contos	“Nheim	nheim”,	“Santa	

com	a	base	marcada”,	“Viração	de	tempo”	e	“O	fato	dos	gatos”.	Mulheres	desviantes	do	

padrão,	 seja	 por	 suas	 expressões	 de	 sexualidades,	 seja	 por	 tentarem	 conquistar	 um	

lugar	em	espaços	tipicamente	masculinos,	aparecem	em	“Moto	de	mulher”,	“Gilete	para	

peito”,	“Olhos	de	cacimba”	e	“Voz”.	Nesse	último,	uma	mulher	trans	sonha	em	participar	

de	um	programa	do	Sílvio	Santos,	o	qual	ela	acompanha	desde	criança.	Embora	possa	

parecer	 simplória,	 essa	 vontade	 tem	 raízes	 profundas	 na	 memória	 da	 personagem.	

Carregado	pela	nostalgia	da	infância	marcada	pela	“sucessão	de	sofrimentos	e	brigas”	

entre	seus	pais,	o	programa	dominical	consistia	no	único	momento	de	trégua,	em	que	

toda	a	família	se	reunia	ao	redor	da	televisão	e	“todos	finalmente	se	calavam.	Só	abriam	

a	 boca	 para	 rir”	 (ARRAES,	 2019,	 p.??).	 Assim,	 a	 essência	 desse	 desejo	 reveste-se	 do	

simbolismo	de	uma	 felicidade	 compartilhada.	 Enquanto	busca	meios	de	 realizar	 seu	

sonho,	 Janaína,	 seu	nome	social,	 luta	por	uma	oportunidade	na	vida,	 enfrentando	os	

preconceitos	decorrentes	de	uma	moralidade	que	não	aceita	a	diferença,	tanto	em	casa	

como	na	sociedade:	“o	pai	amava	o	nome	Janaína.	Dizia	que,	se	tivesse	uma	filha	mulher,	
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que	o	nome	seria	esse.	Morreu	antes	de	aceitar	o	encontro	com	a	Janaína	que	sempre	

esteve	lá.”	(id.,	ibd.).	

Sem	 conseguir	 emprego	 fixo,	 Janaína	 é	 evitada	 pelas	 pessoas	 do	 bairro	 e	

insultada	pelas	crianças,	maldade	que	ela	reconhece	ser	ensinada	pelos	pais.	Ao	dotar	a	

protagonista	dessa	consciência,	a	autora	chama	a	atenção	para	o	fato	de	um	preconceito	

ser	 algo	 aprendido,	 e	 não	 inato.	 Após	 fracassar	 em	 tentar	 vender	 os	 salgados	 que	

prepara,	Janaína	e	a	mãe	fingem	que	é	esta,	na	verdade,	a	responsável	pelo	negócio,	e	só	

a	 partir	 daí	 as	 pessoas	 passam	 a	 comprar,	 mesmo	 que	 suspeitem	 desse	 acordo.	 A	

intermediação	da	“normalidade”	escancara	a	hipocrisia	da	sociedade,	que	ignora	o	que	

lhe	convém.	Mais	tarde,	Janaína	obtém	sucesso	vendendo	salgados	no	centro	da	cidade,	

mas	 somente	 ao	 esconder	 o	 rosto	 e	 nada	 falar,	 passando-se	 por	 muda,	 o	 que	

simbolicamente	conversa	com	o	título,	pela	oposição.	Redemoinho	em	dia	quente,	afinal,	

é	sobre	o	direito	a	uma	voz	e	essa	voz	ser	a	afirmação	de	sua	existência	no	mundo.	

Em	sua	intenção	de	contemplar	a	pluralidade,	Arraes	vai	além	do	nível	temático,	

expressando-se	 também	na	matéria	da	 linguagem.	No	conto	 “Bordado	em	branco”,	a	

autora	 explora	 o	 formato	 epistolar	 e,	 em	 “Boca	 do	 povo”,	 brinca	 com	 a	 ideia	 de	

dicionário,	 em	 que	 a	 narrativa	 desenrola-se	 definindo	 verbetes.	 Em	 contos	 como	

“Graça”,	“As	cores	das	fitas”	e	“Mais	iluminadas	que	as	outras”,	a	ação	narrativa	dá	lugar	

a	uma	escrita	poética,	revestida	de	forte	carga	interior.	A	escritora	demonstra,	assim,	

sua	versatilidade	e	capacidade	inventiva,	ressaltando	a	potência	de	sua	escrita	em	um	

projeto	literário	que	começa	a	adquirir	corpo.	Este	corpo	fala	e,	por	ecoar	muitas	outras	

vozes,	 se	 reveste	 de	 uma	 coletividade	que	não	 só	 tem	a	 necessidade	urgente	 de	 ser	

ouvida,	mas	também	de	ouvir.	É	um	coletivo	plural.	
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